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Convencido de que os vo­
tos decisivos nas 24 subco­
missões da Constituinte 
não couberam nem à direi­
ta nem à esquerda, o depu­
tado Expedito Machado 
(PMDB-CE), um dos arti-
culadores do chamado cen­
tro democrático, constata­
va que na primeira rodada 
a negociação foi mais fácil 
com a direita. 

"Somos um pêndulo: ora 
vamos para a direita, ora 
para a esquerda", disse o 
deputado. "Desta vez, po­
deríamos ter negociado 
mais com a esquerda", ad­
mitiu. 

O diagnóstico confere 
com as lições que o deputa­
do António Britto (PMDB-
RS), vice-líder do partido 
na Constituinte, extraiu 
das votações do fim de se­
mana. Ficou claro, segun­
do ele, que o PMDB nSo é 
um partido, mas dois. E o 
PMDB que deseja avançar 
precisa negociar com o 
centro, pondera. "Dessa 
negociação surgirão as re­
formas possíveis", afirma. 

Na noite de ontem, o líder 
do PMDB na Constituinte, 
senador Mário Covas, deu 
início à primeira discussão 
com os vlce-lideres com ba­
se nos resultados das vota­
ções nas subcomissões. O 
objetivo é montar um pro­
grama mínimo de propos­
tas e definir a estratégia de 
negociação. Covas não 
acredita que o resultado 
das votações represente a 
-média do pensamento da 
Constituinte. 

As propostas vitoriosas 
são conservadoras na or­
dem económica, avança­
das na ordem social e, no 
campo institucional, forta­
lecem o Legislativo e os di­
reitos individuais. Em ca­
da subcomissão, os interes­
ses dos seus membros 
eram diretos, para não di­
zer suspeitos, conforme de­
nunciou ontem em plenário 
o deputado Brandão Mon­
teiro, líder do PDT na Câ­
mara. Mas os0 interesses 
tendem a diluir-se nas co­
missões e ainda mais no 
plenário. 

Na Subcomissão de Re­
forma Agrária, a discussão 

,polarizou-se entre progres­
sistas e conservadores, 
que, por estreita vanta­
gem, derrubaram rigoro­
samente todos os instru­
mentos propostos pelo 
deputado Oswaldo Lima Fi­
lho (PMDB-PE). A questão 
era aprovar ou rejeitar a 
posse imediata dos imóveis 
desapropriados ou a fixa­
ção de limite máximo para 
as propriedades rurais.. 

Há, segundo Britto, te­
mas mais abertos para a 
negociação, como a conces­
são de canais de rádio e te­
levisão. Uma infinidade de 
fórmulas destinadas a de­
mocratizar a decisão sobre 
as concessões pode ser ne­
gociada. O mesmo vale pa­
ra a reforma agrária. 
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